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CÓDIGO: CIB653 

DISCIPLINA: ECOLOGIA DE EPÍFITAS VASCULARES 

PRÉ-REQUISITOS:  

CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 30 PRÁTICA: 30 TOTAL: 60 HORAS 

CRÉDITO: TEÓRICA: 2 PRÁTICA: 1 TOTAL: 3 

PROFESSOR (A): TALITA FONTOURA ALVES 

EMENTA: A DISCIPLINA IRÁ ABORDAR A BASE DOS CONCEITOS ECOLÓGICOS E BIOGEOGRÁFICOS PARA 

ANALISAR OS PADRÕES BIOGEOGRÁFICOS E ECOLÓGICOS DE PLANTAS EPÍFITAS DAS REGIÕES 

TROPICAIS, COM ESPECIAL ÊNFASE PARA AS FLORESTAS NEOTROPICAIS. TAMBÉM SERÃO 

ABORDADAS AS INICIATIVAS E OS PROBLEMAS DE CONSERVAÇÃO QUE PERMEIAM VÁRIAS 

ESPÉCIES QUE POSSUEM ESTA FORMA DE VIDA. 

OBJETIVOS: Os alunos deverão estar aptos a entender os aspectos biogeográficos e ecológicos 
desta forma de vida e a formular questionamentos ecológicos que possam auxiliar na 
conservação das espécies desta forma de vida. 

METODOLOGIA: Serão utilizadas aulas teóricas com apresentação e discussão de textos. Num 
segundo momento, os alunos serão apresentados a problemas ambientais reais e 
serão estimulados a propor soluções que auxiliem na conservação das espécies. 

AVALIAÇÃO: Provas, seminários e relatórios 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO: 

 

Introdução geral; Principais famílias e padrões de distribuição nas florestas tropicais; 
distribuição nos gradientes latitudinal e de umidade. O papel das epífitas na 
diversidade de organismos e na ciclagem de nutrientes; adaptações de epífitas ao 
dossel das florestas; diversidade regional, local e pontual. Amostragem de epífitas: 
métodos utilizados, subestimativas e superestimativas. Problemas, conservação in situ 
e ex situ, direções futuras. 
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